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Resumo: O presente trabalho se trata de um relato de experiência, proposto 
pelo professor na disciplina de Filosofia da Educação, no curso de Pedagogia. 
Gaston Bachelard foi um filosofo e poeta francês, seu pensamento era voltado 
em questões à filosofia da ciência. Bachelard, citou os obstáculos 
epistemológicos, na qual este trabalho se baseou. Obstáculos epistemológicos 
são um conjunto de dificuldades psicológicas que não permitem acesso correto 
ao conhecimento objetivo. Quando o professor percebe esse obstáculo, ele pode 
ajuda o aluno a superar e chegar ao conhecimento objetivo. 
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INTRODUÇÃO 
 
Gaston Bachelard foi um filósofo e poeta francês. Seu pensamento está 
focado principalmente em questões referentes à filosofia da ciência. Nasceu em 
27 de junho de 1884, Bar-sur-Aube, França, faleceu em 16 de outubro de 
1962, Paris, França. Algumas de suas influências vieram de René 
Descartes, Edmund Husserl, Carl Gustav Jung.  
De origem humilde, Gaston Bachelard formou-se tarde, tornando-se 
professor de física em sua cidade natal. De 1930 em diante, ensinou na 
 
 
 
Universidade de Dijon. Publicara, dois anos antes, seu primeiro livro, Ensaio 
sobre o conhecimento aproximado.  
Ingressou na Academia das Ciências Morais e Políticas em 1955 e 
recebeu, em 1961, o Prêmio Nacional das Letras. Sua obra principal é O novo 
espírito científico. 
Obstáculo epistemológico é um conjunto de dificuldades psicológicas 
que não permitem acesso correto ao conhecimento objetivo. Segundo Gomes e 
Oliveira (2007, p. 97),  
Os obstáculos epistemológicos são inerentes ao processo de 
conhecimento, constituem-se em acomodações ao que já se 
conhece, podendo ser entendidos como antirrupturas. O 
conhecimento comum seria um obstáculo ao conhecimento 
científico, pois este é um pensamento abstrato. [...] 
 
1.1 Fundamentação Teórica 
 
1.1.1 Como ser um professor superador de obstáculos, segundo Gaston 
Bacherlard? 
 
Bachelard não compactua com a ideia que compreender o conhecimento 
como ato de repetir e de memorizar, para ele deveria ser o contrário, exalta a 
criação e a invenção, ou seja, estabelecer novas verdades, mas para isso 
acontecer deve-se negar o saber anterior. 
Não se pode pensar na educação como aventura de um sujeito, cuja 
razão ou imaginação não teriam objeto e permaneciam vagando em um vazio 
didático. 
Para tirar esses obstáculos (são nocivos para o desenvolvimento o novo 
saber), faz necessário uma psicanalise (do conhecimento objetivo) da realidade. 
Quando se entende as coisas sozinho, é a formação acontecendo. É um 
processo longo que o professor deve exercitar diariamente, pois os alunos 
precisam se adaptar.  
 
 
 
Para Bachelard o aluno precisa ter o espirito-cientifico, que é a 
capacidade de pensar sozinho.   
Bachelard propõe uma maneira de conhecimento através de exercícios 
de pensamento e adquirindo um saber mais coerente e racional na medida que 
vai eliminando suas primeiras ilusões. É preciso fazer uma reforma do sujeito, 
isso nos leva a concluir que a educação e a formação estão ligadas na 
desconstrução e reforma do sujeito que se refaz, refazendo suas próprias ideias.  
 
1.2 Objetivo 
 
O objetivo desta pesquisa é relacionar os obstáculos epistemológicos 
citados por Bachelard com a educação. De que forma um professor superaria 
esses obstáculos para melhorar suas aulas? 
 
1.3 Justificativa 
 
Esta pesquisa foi realizada por meio de um trabalho proposto pelo 
professor da disciplina de Filosofia da Educação, no curso de Pedagogia. 
Relacionar Bachelard com a Educação é um tema importante, pois ele 
trouxe esse conhecimento dos obstáculos, que atrapalham a aprendizagem do 
aluno. Quando o professor percebe esses obstáculos, ele facilita o processo de 
ensino – aprendizagem, pois adota metodologias para melhor compreensão dos 
conteúdos. Assim o aluno trabalha contra e supera esses obstáculos. 
Segundo Fonseca (2008, p. 363), 
A transformação da prática docente implica em mudança de 
concepção do próprio trabalho pedagógico, muitas vezes 
conservador, centrado em relações autoritárias, na reprodução 
e manutenção do conhecimento acrítico e deslocado da 
realidade e em métodos positivistas-racionalistas. É, nesse 
sentido, que a obra de Bachelard é atual e instigante, tanto do 
ponto de vista epistemológico como do ponto de vista 
metodológico.  
 
 
 
 
2 Resultados e Discussão 
 
A discussão deste trabalho se dá pela relação de Bachelard com a 
Educação. Segundo Bachelard, a aprendizagem acontece quando há uma 
mudança na constituição psíquica do sujeito, ou seja, ocorre transformações nas 
estruturas internas da pessoa. 
O processo de conhecimento está fundamentado na intersubjetividade. 
A intersubjetividade traz uma nova pedagogia que mostra que o racionalismo 
atual é fundamentado em um racionalismo docente e discente. 
Segundo Barbosa e Bulcão (2004, p. 58), 
O racionalismo é uma filosofia tardia que se desenvolve através 
da crítica das ideias anteriores, do afastamento das ilusões do 
sujeito, e só pode ser aprendido quando diversos sujeitos 
utilizam uma argumentação efetiva e dialógica. 
 
Segundo a obra de Barbosa e Bulcão (2004, p.58 - 60),  
Bachelard chega à conclusão que o racionalismo é 
docente/discente, porque é na escola que o ato de pensar se 
desenvolve através de uma troca ininterrupta de ideias, na qual 
um sujeito ensina e o outro é ensinado. Se fundamenta em uma 
atividade pedagógica, na qual o ato de pensar e de reflexão faz 
parte da dinâmica de formação e de educação.  
 
Quando o professor utiliza a argumentação para explicar determinado 
assunto e o aluno compreende através dessa argumentação, é o racionalismo 
acontecendo, ou seja, é “a filosofia que expressa o transformar-se das ideias na 
dinâmica de pensar”. (BARBOSA e BULCÃO, 2004, p. 59) 
Para Barbosa e Bulcão (2004), Bachelard vai mostrar que a imaginação 
e o poema permitem ao homem viver o tempo do instante, afastando-o do tempo 
da vida, do tempo do senso comum. Para que o homem possa vivenciar o 
instante poético, é necessário não aceitar o tempo do mundo, o tempo da vida 
que rege nossas ações pragmáticas, o tempo sucessivo, contínuo e horizontal. 
 
 
 
Segundo Barbosa e Bulcão (2004, p. 67), “para Bachelard, a metafisica 
do tempo como instante se dá no momento em que o homem vive a imaginação 
criadora, fazendo existir em torno de si um mundo surreal.”  
Quando refletimos sobre esta metafisica do tempo como instante, 
podemos melhor discernir em que sentido a formação é tributaria da imaginação 
criadora e do instante. (BARBOSA e BULCÃO, 2004, p. 67) 
Existem dois aspectos que colaboram para uma pedagogia da 
imaginação: o primeiro é a diferença entre a imaginação formal e a imaginação 
material. 
Para Bachelard têm dois tipos de imaginação: a imaginação formal e a 
imaginação material. A primeira se baseia na visão e contemplação do mundo e 
fica na parte exterior dos objetos. Já a imaginação material provoca uma corrente 
de imagens sempre novas e ela observa o interior dos objetos. 
Para Bachelard, a verdadeira imaginação é a imaginação 
material, pois enquanto a imaginação formal é puramente 
contemplativa e opera a partir de um distanciamento do mundo, 
a imaginação material, ao contrário, resulta de um corpo-a-corpo 
com a materialidade do mundo, tornando-se, assim, dinâmica e 
transformadora. (BARBOSA e BULCÃO, 2004, p. 68) 
 
A imaginação material, tem um contato maior com as coisas e isso 
promove um avanço e um aumento espiritual. 
Bachelard fala que a poesia é a junção de duas coisas, uma é visão total 
do universo e o segredo de uma alma. Sendo assim, podendo viver na poesia 
em um único tempo várias simultaneidades, fazendo com que se destrua o 
tempo continuo da vida. 
Acontece uma associação ao hábito, a repetição e o recomeço, que 
demonstra que o tempo que passamos imaginando promove uma liberação do 
espirito, o qual deixa a nossa energia criadora neutra, ou melhor ainda pura no 
que contribui para a plena formação do homem 
Bachelard diz que a noção de verticalidade está vinculada com a solidão, 
pois o momento que se rompe com o passado e o futuro, se torna momento de 
 
 
 
solidão. Isso não significa que Bachelard era um homem só, pois em seu dia a 
dia vivia cercado de amigos, leitores e discípulos. O professor tem papel 
fundamental nesse processo, porém, ele só vai se concluir se o aluno passar por 
momentos de isolamento para se colocar a pensar. 
A escola deixa claro que é papel do mundo preparar e alimentar os 
alunos com conhecimentos, pois eles devem ir para as escolas apenas para 
atualizar ou ainda reforçar os conhecimentos que já havia sido transmitido a eles.   
 
3 Considerações Finais 
 
Portanto podemos concluir que os obstáculos citados por Bachelard 
atrapalham o conhecimento cientifico, pois ficamos presos a ideia do senso 
comum. É muito mais fácil acreditarmos em algo que já conhecemos, do que no 
desconhecido.  
A formação se desenvolve pela razão e imaginação. O conhecimento 
não se dá pelo ato de repetir e memorizar, muito menos pela vasta explanação 
de conteúdos. A educação não pode ser construída em um vazio didático. 
A aprendizagem acontece quando há uma mudança na constituição 
psíquica do sujeito, ou seja, ocorre transformações nas estruturas internas da 
pessoa. É uma ideia de ruptura. Para que aconteça o aprendizado, o sujeito tem 
que romper com as estruturas que possuía. Esta ruptura se dá a partir da 
superação dos obstáculos que se interpõem no processo da aprendizagem. 
Só pode se falar que alguém aprendeu quando superou as velhas 
concepções que tinha anteriormente. Os obstáculos estão na mente de qualquer 
pessoa, não apenas nos estudantes. Quando o professor percebe esses 
obstáculos, ele facilita o processo de ensino – aprendizagem, pois adota 
metodologias para melhor compreensão dos conteúdos. 
Bachelard propõe uma maneira de conhecimento através de exercícios 
de pensamento e adquirindo um saber mais coerente e racional na medida que 
vai eliminando suas primeiras ilusões. É preciso fazer uma reforma do sujeito. 
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